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A Empresa

• É o agente económico que transforma factores produtivos e 
bens intermédios em bens;
– os bens são o resultado da actividade de produção, i.e., da 

combinação e transformação de factores e bens intermédios;
– note-se que os bens intermédios são também o resultado de um 

processo de produção:
• também eles resultam da combinação de factores e bens intermédios.

• O objectivo último da empresa é a maximização do lucro, a 
diferença entre:
– receitas: que resultam da venda dos seus produtos; e
– custos: resultado do consumo dos factores produtivos e bens 

intermédios utilizados na produção.

Período Curto e Período Longo

• Curto prazo
– período de tempo em que a empresa não pode alterar 

pelo menos um dos factores de produção; 
– os factores cuja quantidade pode ser alterada designam-

se por variáveis; os restantes são fixos.

• Longo prazo
– período suficientemente longo para que todos os 

factores, incluindo o capital, sejam ajustados;
– no longo prazo, a empresa pode alterar todos os factores 

de produção e, portanto, a escala de produção.

A Função de Produção
• Traduz a relação entre a quantidade máxima de produção que 

pode ser obtida e a quantidade de factores de produção 
necessários para realizar essa produção;

• A função de produção traduz uma relação ‘física’
– não relaciona valores, mas quantidades de inputs com 

quantidades de outputs;

• As funções de produção descrevem a forma como uma 
empresa pode produzir o conjunto dos seus produtos e 
definem-se para um determinado nível de conhecimentos 
tecnológicos e estado da técnica. 

• O conjunto das possibilidades de combinação dos factores 
produtivos designa-se por tecnologia.

Produção:
Período Longo
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A Função de Produção

• Q  =  f (L , K)

– esta explicitação representa uma simplificação 
por incluir apenas dois factores produtivos: o 
capital (K) e o trabalho (L) 
• facilita a análise sem prejudicar as conclusões;

– os bens intermédios estão representados apenas 
indirectamente:
• pressupõe-se que são eles próprios função dos 

factores de produção;

Rendimentos à Escala
• Quando variam todos os factores produtivos na mesma proporção, 

varia a escala de produção, temos então rendimentos à escala (efeito 
do acréscimo de todos os factores produtivos na mesma proporção 
sobre a quantidade produzida). 

Q = F(K,L)→ θQ = F(λK,λL)
Face à variação proporcional ocorrida em todos os factores produtivos, 

se a quantidade produzida varia:
• mais do que proporcionalmente→Rendimentos crescentes à escala→
→ θ>λ

• na mesma proporção→Rendimentos constantes à escala→
→ θ=λ

• menos que proporcionalmente→Rendimentos decrescentes à escala→
→ θ<λ

Rendimentos à Escala

Razões para a existência de rendimentos crescentes à escala:

Indivisibilidades técnicas: para escalas de produção reduzidas, a empresa pode ser 
forçada a utilizar factores produtivos de forma menos eficientes.

Divisão do trabalho/especialização: à medida que a escala de produção aumenta, pode 
ser possível especializar o factor trabalho, com ganhos de eficiência e redução nos 

desperdícios de alternar entre tarefas.
Relações geométricas: por exemplo, duplicar as paredes de um armazém, quadruplica 

a área disponível.

Razões para a existência de rendimentos decrescentes à escala:
Limitação de recursos ou do output: (exemplo: indústrias extractivas ou pesca).

Excesso de divisão do trabalho
Dificuldades de supervisão/gestão: à medida que a escala de produção aumenta, a 

hierarquia de supervisores tende a aumentar e a respectiva eficiência a diminuir.

Produção:
Período Curto
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Produção: Período Curto

e 

• Existe um factor fixo (normalmente K) e um factor 
variável (normalmente L)

• Acréscimos sucessivos na utilização de um factor 
de produção, ceteris paribus, conduzem a 
acréscimos cada vez menores do produto total.
– não é uma lei universal mas uma realidade empírica.

• Como evitar os rendimentos marginais 
decrescentes? Só alterando o que se assume 
constante, ou seja:
– haver progresso técnico;
– aumentar a utilização dos restantes factores de 

produção.

Conceitos Associados à Função de Produção (Período Curto)

• Produtividade total de um factor de produção v1 (PTv1):
– quantidade do bem obtida com cada quantidade do factor, 

medidos em unidades físicas, mantendo todo o resto constante;

• Produtividade marginal de um factor produtivo v1 (Pmgv1):
– traduz os acréscimos de produção proporcionados pelo 

introdução no processo produtivo da última unidade de factor 
variável, mantendo-se todo o resto constante

• Produtividade média de um factor de produção v1 (Pmdv1):
– obtém-se dividindo a produção total pela quantidade utilizada do 

factor de produção 

( )1/PT vΔ Δ

( )1 1vPT v

Exemplo

?

Exemplo
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Exemplo
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Mais um exemplo
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Custos:
Período Curto

Custos Fixos e Variáveis

No curto prazo, a empresa terá custos fixos e custos 
variáveis, mas a empresa só pode fazer variar alguns factores 
de produção: os variáveis.

Custos fixos:
• são constantes, qualquer que seja a produção;
• a empresa não os pode evitar, mesmo que não produza;

Custos variáveis:
• os custos variáveis podem ser evitados desde que a 
empresa não produza;
• no curto prazo, só os custos variáveis são relevantes para  
a decisão de quanto produzir.
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Custos Fixos e Variáveis

Em suma:
custo fixo – despesa monetária suportada, mesmo que não haja 

produção; não é afectado pela variação da quantidade produzida
(rendas de fábricas, juros de empréstimos, pagamento de equipamentos)

Exemplo: 
Uma linha de transporte marítimos tem uma frota de barcos para 

efectuar o transporte de mercadorias. Perante um aumento 
da procura, não poderá aumentar o número de barcos, mas poderá

aumentar o número dos trabalhadores ou horas de trabalho 
e mais combustível, aumentando o número de viagens. 

No período curto não haveria tempo de construir ou encomendar 
nenhum barco – factor fixo.

custo variável – despesa monetária que varia com o nível de produção 
(matérias primas, salários, combustíveis, electricidade)

Custos Fixos e Variáveis

Os custos totais são iguais aos custos fixos mais os custos variáveis
CT = CF + CV

Custo Médio e Marginal

custo marginal e médio/unitário

custo unitário ou médio – será o custo por unidade 
produzida; obtém-se dividindo o custo total pelo 
nº de unidades produzidas

custo marginal – custo adicional decorrente da 
produção de uma unidade adicional

Custo Marginal

Custo Marginal (Custo Marginal (CMaCMa))

O custo marginal representa o custo adicional, ou 
suplementar, que deriva da produção de uma unidade 
adicional do produto.
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Relação entre Custo Total e Marginal Custos

1.1. Custo Custo Total MTotal Méédiodio ou Unitou Unitáário (rio (CMeCMe) ) 
O custo médio é igual ao custo total dividido pelo número 
total de unidades produzidas: CMe = CT / q .

2.2. Custo Fixo MCusto Fixo Méédio (dio (CFMCFM))
O custo fixo médio é igual ao custo fixo dividido pelo 
número total de unidades produzidas: CFM = CF / q .

3.3. Custo VariCusto Variáável Mvel Méédio (dio (CVMCVM))
O custo variável médio é igual ao custo variável dividido 
pelo número total de unidades produzidas: CVM = CV / q .

Custos Custos
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Custos

Quando o custo marginal Quando o custo marginal éé inferiorinferior ao custo ao custo mméédio dio 
(seja total, seja vari(seja total, seja variáável),vel), o custo mo custo méédio estdio estáá a a 
diminuir diminuir 

Quando o custo marginal Quando o custo marginal éé superiorsuperior ao custo mao custo méédio, dio, 
o custo mo custo méédio estdio estáá a aumentara aumentar

Quando o custo marginal Quando o custo marginal éé igualigual ao custo mao custo méédio, o dio, o 
custo mcusto méédio não estdio não estáá a diminuir nem a aumentar e a diminuir nem a aumentar e 
atingiu o ponto matingiu o ponto míínimo. nimo. 
Assim, no ponto inferior da curva de Assim, no ponto inferior da curva de CMeCMe (em forma (em forma 
de U), temde U), tem--se se CMaCMa = = CMeCMe = m= míínimo nimo CMeCMe

Custos

Quando o custo marginal Quando o custo marginal atinge um matinge um míínimo, nimo, 
sendo os presendo os preçços dos factores constantes, os dos factores constantes, 
significa que a produtividade marginal atingiu significa que a produtividade marginal atingiu 
um mum mááximo, ou seja, que se inicia a lei das ximo, ou seja, que se inicia a lei das 
produtividades marginais decrescentesprodutividades marginais decrescentes

Quando Quando o custo vario custo variáável mvel méédio atinge um dio atinge um 
mmíínimo, sendo os prenimo, sendo os preçços dos factores os dos factores 
constantes, significa que a produtividade constantes, significa que a produtividade 
mméédia atinge um mdia atinge um mááximo, ou seja, que o ximo, ou seja, que o 
factor varifactor variáável estvel estáá a ser utilizado com a a ser utilizado com a 
mmááxima eficiência.xima eficiência.

Exemplo - Custos no Curto Prazo

Q         CFT        CVT        CT            Cmg CFM                   CVM               CTM        

Exemplo - Custos no Curto Prazo

Q         CFT        CVT        CT            Cmg CFM                   CVM               CTM        
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Exemplo - Custos no Curto Prazo

Q         CFT        CVT        CT            Cmg CFM                   CVM               CTM        
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Exemplo - Custos no Curto Prazo

Como a diferença entre as funções CTM e CVM 
é decrescente com o volume de produção, as duas 
funções tendem a aproximar-se, embora, como é
lógico, o CTM esteja sempre acima do CVM. 
Numa 1ª fase, tanto o CVM como o CFM são 
decrescentes, logo também o CTM o será. Numa 
2ª fase, o CFM continua a decrescer, mas o CVM 
já começou a aumentar, só que ainda não 
compensa o 1º efeito pelo que o CTM continua a 
decrescer. Só quando o 2º efeito compensa o 1º é
que o CTM começa a decrescer.
O Cmg é a variação do custo total (ou do custo 
variável total, pois os custos fixos totais não se 
alteram com o volume de produção) que resulta 
da produção de uma unidade adicional de 
produto. O Cmg é menor do que o CVM (CTM) 
na fase descendente do CVM (CTM); igual ao 
CVM (CTM), no mínimo destes; maior do que o 
CVM (CTM) na sua fase ascendente.

Custos:
Período Longo

Economias de Escala e Rendimentos à Escala

Q

u.m.

Cmgpl

Cmdpl

• •C
D

Quando o Cmdpl é decrescente, 
Cmdpl > Cmgpl ⇒ Economias de escala

Quando o Cmdpl é crescente, 
Cmdpl < Cmgpl ⇒ Deseconomias de escala

Quando o Cmdpl é constante, 
Cmdpl = Cmgpl ⇒

Escala mínima eficiente
(ponto de melhor afectação dos recursos, 
visto que se minimiza o custo unitário, 

depois de se esgotarem as economias de 
escala)

Economias   de
escala

Deseconomias
de escala

Escala Mínima Eficiente

No período longo, só
há factores variáveis, 

pelo que não faz 
sentido a distinção 
entre custos fixos e 

variáveis
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Assim, o comportamento em “U” da curva de Cmdpl fica explicado: inicialmente, a empresa 
quando aumenta a sua produção, ultrapassa indivisibilidades técnicas e retira vantagens da 

especialização do trabalho, obtendo rendimentos crescentes à escala. A partir da escala mínima 
eficiente, a empresa, provavelmente por dificuldades na gestão e excessiva divisão do trabalho, 

enfrenta rendimentos decrescentes à escala.

Economias de Escala e Rendimentos à Escala

Escala Mínima Eficiente Q

u.m.

Cmdpl

Economias   de
escala

Deseconomias
de escala

Rendimentos 

à escala
crescentes 

Rendimentos 

à escala
decrescentes 

⇔ ⇔

No caso dos rendimentos crescentes à
escala, a produção aumenta mais do que 
proporcionalmente face ao aumento dos 
factores de produção. Em consequência, 

assumindo preços dos factores constantes, o 
custo médio de período longo é decrescente 

(zona de economias de escala). 
No caso dos rendimentos decrescentes à

escala, assumindo preços dos factores 
constantes, o custo médio de período longo é

crescente (zona de economias de escala). 
No caso dos rendimentos constantes à
escala, assumindo preços dos factores 

constantes, o custo médio de período longo é
constante.

Estruturas 
de Mercado

Estruturas de Mercado

PublicidadeExistemMuitoÚnicoUmaElectrici-
dade

Monopólio

Publicidade e 
Diferenciação 
do Produto

Em 
elevado 
número

AlgumHomogéneo 
ou 
Diferenciado

AlgumasPetróleo, 
Aço, 
Cerveja

Oligopólio

Publicidade e 
Diferenciação 
do Produto

Não 
existem

AlgumDiferenciadoMuitasComércio 
a retalho

Concorrência 
Monopolística

NenhumaNão 
existem

NenhumHomogéneoMuitasAlguns 
sectores 
agrícolas

Concorrência 
Perfeita

Concorrência 
Extra-Preço

Barreiras 
à

Entrada

Poder da 
Empresa 
Sobre o 
Preço

Tipo de 
Produto

Nº de 
Empresas

ExemplosEstrutura de 
Mercado

Atendendo às condições do mercado, quanto é que a empresa deve produzir? A que 
preço? Tudo depende da estrutura de mercado na qual a empresa está inserida…

Estruturas de Mercado
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Características da estrutura de mercado de concorrência perfeita

• existem muitos produtores e consumidores (são negligenciáveis 
individualmente): 

cada produtor ou consumidor individual é incapaz de influenciar o 
mercado (produtores e consumidores são price-takers), mas: 

o conjunto de todos esses agentes determina a oferta e a procura de 
mercado (o conjunto deles afectam o mercado e o seu equilíbrio)
• o produto é homogéneo, ou seja, o produto vendido por uma 
empresa é um substituto perfeito do produto vendido por outra 
qualquer empresa do mesmo mercado
• todos os agentes que participam no mercado têm informação 
perfeita sobre os elementos relevantes. 
• existe livre mobilidade de recursos e não há barreiras à entrada: se 
uma firma detectar uma oportunidade de negócio num determinado 
mercado, então tem a possibilidade de contratar os factores de 
produção e entrar nesse mercado. Presume-se que uma empresa entre 
num dado sector se os lucros de uma empresa típica forem 
supranormais; sairá do mercado se tiver prejuízos económicos.

O modelo da Oferta e da Procura 
leccionado no início do capítulo 2

pressupõe a existência de 
concorrência perfeita para a

estrutura de mercado.


